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tas	 tropicais	 são	 geralmente	 realizadas	 utilizando-se	 modelos	
alométricos	(HIGUCHI	et	al.,	1998;	CHAMBERS	et	al.,	2001;	CLARK	
et	al.,	2001;	BAKER	et	al.,	2004;	CHAVE	et	al.	2005;	MALHI	et	al.,	
2006),	 através	 de	 variáveis	 independentes	 como	 DAP,	 altura	 e	
densidade	 da	 madeira	 (SILVEIRA	 et	 al.,	 2008).	 Estes	 modelos	
consideram	 ao	 mesmo	 tempo	 altura,	 diâmetro	 (área	 basal)	 e	
densidade	da	madeira	 (CHAVE	et	 al.,	 2005).	Métodos	 indiretos	
fornecem	 dados	 essenciais	 que	 permitem	 a	 extrapolação	 de	
estoques	de	biomassa	e	carbono	para	os	ecossistemas	avaliados	
(SOMOGYI	et	al.,	2006).
















(quente	 úmido),	 alta	 umidade	 relativa,	 elevado	 índice	 pluvio-
métrico	anual	(2.000mm	a	2.500mm),	com	um	pequeno	período	





































bacias	 hidrográficas.	 Com	 base	 nestes	 dados,	 calculamos	 o	
número	de	dias	que	cada	indivíduo	foi	inundado	em	cada	ano	e	a	
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em	uma	 amostra	 de	 solo	 por	 parcela/hectare.	 As	 análises	 de	
micronutientes	(Ferro	(Fe),	Zinco	(Zn)	MAnganes	(Mn),	Cobre	
(Cu)	 )	 foram	realizadas	no	 laboratório	de	 solos	da	Embrapa/	
Amazônia	ocidental	(EMBRAPA,	1997).	Macronutrientes	foram	
analisados	 no	 laboratório	 de	 solos	 da	 EMBRAPA/AP.	 Foram	
determinados,	de	acordo	com	Camargo	et	al.	(1986),	pH	em	água	
-1 + 3+



































foram	 utilizadas	 as	 médias	 das	 densidades	 de	 cada	 parcela	















































































































































































































Para	 avaliar	 os	 efeitos	 das	 variáveis	 de	 solo	 na	 biomassa,	
utilizou-se	correlações	simples	de	pearson	(p),	onde	os	gradientes	













para	 o	 acumulo	 de	 biomassa	 florestal.	 No	 igapó	 representaram	
50,7%	 da	 abundância	 total	 e	 51,7%	 da	 biomassa	 florestal;	 na	
várzea	foi	maior	ainda,	69,6%	da	abundância	total	e	74,4%	de	toda	
biomassa	 florestal.	 Pentaclethra	 macroloba	 (Willd.)	 Kuntze	
(12,23%),	Hevea	brasiliensis	L.	(11,01%),	Parinari	excelsa	Sabine	
(5,68%),	Carapa	guianensis	Aubl.	(5,42%)	e	Terminalia	dichotoma	
G.	 Mey.	 (4,32%),	 juntas	 obtiveram	 38,66%	 de	 toda	 biomassa	
registrada	e	26,87%	dos	indivíduos,	no	igapó.	Na	várzea,	somente	a	




































Mazagão	 e	 distante	 aproximadamente	 3	 km	 da	 foz	 do	 rio	
Amazonas,	apresentou	maior	biomassa	(272,12	Mg/ha),	seguida	





















































































































































































































adas	 pelo	 fósforo	 (P),	 zinco	 (Zn)	 e	matéria	 orgânica	 (MO),	 as	
parcelas	2,3	e	11	mostraram	correlação	com	silte	e	acidez	(pH),	
próximo	da	 foz	 do	 rio	Mazagão	 com	o	Amazonas,	 formou	um	
grupo	 com	 maior	 número	 de	 parcelas	 (1,5,6,8,9,10,13),	 estas	 	
mostraram	alta	 correlação	com	cálcio	 (Ca),	 saturação	de	bases	
(SB),	capacidade	de	troca	catiônica	(CTC),	potássio	(K),	tempo	de	
inundação	e	areia.












autores	 que	 propõe	 sobre	 a	 dominância	 dessas	 espécies	 em	
florestais	 tropicias	 (FERREIRA	 et	 al.,	 2010;	 TER	 STEEGE	 et	 al.,	
2013;	CARIM	et	al.,	2016).	Para	Carim	et	al.	(2016)	essa	supremacia	
é	mais	evidente	em	ambientes	de	florestas	aluviais.
A	 contribuição	 de	 uma	 espécie	 em	 termos	 de	 abundância	
difere	substancialmente	da	sua	contribuição	para	as	funções	do	
ecossistema	 em	 geral	 (FAUSET	 et	 al.,	 2015).	 Mora	 paraensis,	
segunda	mais	 abundante	 com	 837	 indivíduos,	 contribuiu	 com	
30%	 do	 total	 de	 biomassa,	 na	 várzea.	 No	 igapó,	 Pentaclethra	
macroloba	e	Hevea	brasiliensis,	contribuiram	com	22%	do	total	de	





Árvores	 com	 DAP	 acima	 de	 40	 cm	 influenciam	 bastante	 o	
acúmulo	 de	 biomassa	 de	 um	 determinado	 ambiente,	 onde	
geralmente	contribuem	com	mais	de	60%	da	biomassa	(CHAVE	et	
al.,	 2001;	 LINDNER,	 2010).	 Essas	 árvores	 contribuíram	 para	 a	
elevada	biomassa	nas	classes	de	diâmetros	intermediários	deste	


















comumente	 encontradas	 nos	 dois	 ambientes,	 e	 possuem	 uma	
maior	 tolerância	 às	 variações	 ambientais,	 ocupam	 uma	 maior	
variedade	de	habitats	e	produzem	grandes	populações,	mostrando	






A	 biomassa	 apresentada	 nas	 duas	 áreas	 não	 mostrou	
diferenças	 estatísticas,	 tendo	 os	 dois	 ambientes	 apresentado	
praticamente	 a	mesma	média	 de	 valores	 de	 biomassa	 (198,56	
Mg/ha).	Porém,	dentro	de	cada	ambiente	a	biomassa	apresentou	
grande	variabilidade	entre	as	parcelas.	Quando	comparado	os	dois	
ecossistemas,	 os	 trabalhos	 realizados	 na	 Amazônia	mostram	 a	












abrangendo	 a	 parte	 sul	 do	 estuário	 amazônico	 (Barcarena,	
Cajuúna,	Chave	e	Xingu),	registrando	maior	acúmulo	na	região	do	
Xingu;	Malhi	et	al.	 (2006),	em	florestas	de	várzea	da	Amazônia	
ocidental,	 estimaram	 valores	 em	 torno	 de	 195	 a	 357	 Mg/ha.	
Targhetta	et	al.	(2015)	registraram	variação	de	88	a	196	Mg/ha,	
com	média	 de	 141,44	Mg/ha,	 para	 floresta	 de	 igapó	usando	 o	
mesmo	modelo	alométrico	desse	estudo.	No	Estado	do	Amapá,	
onde	 esses	 estudos	 ainda	 são	 escassos,	 não	 foram	 registrados	
trabalhos	sobre	biomassa	em	ambientes	inundáveis,	a	maioria	dos	












sa	 nos	 dois	 ambientes.	 Alguns	 trabalhos	 na	 região	 amazônica,	
estudando	 biomassa	 e	 fatores	 edáficos	 registraram	 pouco	 ou	
nenhuma	relação	entre	as	duas	variáveis	(CLARK;	CLARK,	2000;	
CHAVE	 et	 al.,	 2001;	 TARGHETTA	 et	 al.,	 2015).	 Neste	 estudo	 o	
tempo	de	 inundação	 se	mostrou	 significativo	quando	correlaci-
onado	com	biomassa	para	os	dois	ambientes,	seguido	das	frações	
de	areia	no	igapó	e	o	silte	na	várzea.	A	textura	é	considerada	uma	











dentes	 e	 são	 influenciadas	 geralmente	 por	 dois	 fatores,	 sendo:	
inundação	 que	 causa	menor	 biomassa	 em	 solos	 sazonalmente	










tolerantes	à	 inundação,	 suportando	maior	 tempo	de	 inundação	




































































































duração	 da	 inundação	 e	mudam	 as	 condições	 ambientais	 ao	
longo	de	pequenas	distâncias	(WORBES,	1997).
Alguns	estudos	mostram	o	regime	de	inundação	exercendo	










e	 o	 acúmulo	 de	 biomassa	 nos	 dois	 ambientes	 não	 foram	
significativamente	 diferentes,	 apresentaram	 baixos	 valores	
comparados	a	florestas	de	terra	firme	e	valores	bem	próximos	a	
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